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Mesmo acreditando na sin-
ceridade dos sentimentos re-
publicanos de muitas figuras 
representativas da ditadura 
militar, abonando o seu pas-
sado as afirmações que nesse 
sentido fazem, temos de con-
cordar em quP vivemos num 
periodo de grande tolerancia 
política e religiosa. 
r E é assim que os inimigos 

doZ regime, abusando, aliás, 
da liberdade que lhes conce-
dem, vão aproveitando todos 
os ensejos que se Mies ofere-
cem para o contaminar e 
subverter. 
•-Mas o pior mal não está 
ainda nisso. O pior mal est,, 
no facto de atravessarmos 
uma epoca em que se tem 
de reconhecer que o numero 
de verdadeiros republicanos 
é muito mais escasso do que 
supunhamos. 

Pelo menos dos republica, 
nos chefes, orientadores, re-
presentativos. Não falaremos 
no chamado povo, que é tudo 
aquilo que a gente quiser que 
êle seja. Não falaremos tam-
bem no proletariado propria-
mente dito, que não é repu-
blicano nem monarquico, mas 
uma coisa que ainda não con-
seguiu ser, e que ha-de ser 
um dia. 

,Os republicanos que mar-
cam, e que devem ser conta-
dos como tais, são os que 
exercem sobre as massas 
qualquer espécie de influen-
cia, directiva ou instrutiva. E 
esses como são raros, santo 
Deus! 
Se fossemos a acreditar nas 

suas. afirmações, julgariamos 
_que o numero é ainda consi-
deravel. 
Porque sempre na politica 

houve duas classes de in-
`dividuos: os que distribuem 
favores e os que os recebem, 
os;que comem e os que pre-
tendem comer. 
Os primeiros andam sempre 

—ao sabor das circunstancias, 
mudam de cor como o ca-
- maleão, seguem constante-
--mente a direcção dos ventos 
que sopram. E, se hoje nos 
apertam a mão com um afec-
tuosismo que nos encanta, 
quando as circunstancias nos 
são propicias, amanhã, se 
cairmos no ostracismo, intri-
g a m - nos, denunciam-nos, 
entregam-nos, como Judas 
fez ao Mestre. 
,-E quando muitas vezes, 
fiados nos seus gestos e ade-
manes anteriores, nós garan-

timos a firmeza, das suas 
ideias, a sinceridade das suas 
crenças, considera ndb=,os pes-
soas com que se póde con-
far, verrio-los'de repente em' 
curvaturas servis diante dos 
que sabem ser nossos inimi-
gos irreconciliavéis, que nos 
fazem todo o mal possível, 
que só desejam e nosso ex-
terminio e morte, mas que 
usufruem, momentanea ou 
provisóriam ente, dos benefi-
cios do poder. 
Dos segundos não vale ape-

na falar. São massa amorfa 
e maleavel. 
Em mil circunstancias os 

cataventos da politica se des-
cobrem nas suas manobras 
mesquinhas e interesseiras. 
Se os bons, dedicados e ver-
dadeiros republicanos são ata-
cados em publico, porque 
pronunciam palavras expres-
sivas dos seus sentimentos ou 
tomam atitudes que não agra-
dam aos seus adversarios, os 
trocatintas, os videirinhos, os 
arranjistas fazem logo côro 
com os outros, aos quais pe-
dem desculpado gesto brusco 
e violento do correligionario. 

Porque os republicanos de 
facto, . os que em todas as, 
circunstancias afirmam os seus 
principios e estão dispostos 
a pautar os actos pelas teo-
rias, são para toda essa gen-
te incivis e malcriados, ho-
mens rudes, • inconvenientes, 
que nã'o «tornaram chá..em 
pequeno». E ficam tam pe-
nalizados pelo que nos ou-
vem dizer e vêem fazer, ! qué 
não duvidam prostrar-se 'aos 
pés dos adversarios pedindo-
lhes desculpa das nossas in-
conveniencias. 

Qual o verdadeiro republi-
cano -que não tem estado em 
reuniões onde uína atmosfé ,ta 
aparentemente favoravel, pro-
picia, a principio, se torna 
de repente pesada, irrespira-
vel, axfixfante? E' qúe se 
julgava numa maioria de cor-
religionarios ,e encontrou-se 
no meio de galopins, de lía-
juladores, de interesseiros. 
Mas ainda é bom que, 'de 

vez em +_quando,' as circuns-
tancias favoreçam esta,exibi-
ção publica de atitudes. To-
dos vamos aprendendo pou-
co a pouco e a selecção vai 
fazendo-se naturalmente, ex-
pontaneamente, sem esforço: 
Somos poucos, mas ,que 

importa? Temos fé, e isso 
nos basta para o triunfo. _ 
De resto, os' que não `são 

1por nós são contra nós. 

R E PU B L 1 CA NO S! 

Auxiliai e protegei_ a imprensa 

republicana, dando-lhe os à'nun- 
v 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca éla pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem Chie sois 

verdàdëiros repub•lt•`á•ti₹•s. 
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A provi eitafidá ws' li'çóes do passado 

—Cuidar do futuro: Pen-
sar no futuro. Organizar em' 
uovas bases ,o futuro da Re-
publica. , 

Esta deve ser a principal 
preocupação, a preocupação 
dominante de todos os ver-' 
dadeiros republicanos, 
de 'todos aqueles que' 
realmente se, guiam p o r 
principios liberais e demo-
eraticos. 

Primeiro, os principios. 
Depois, os homens. 
Porque todos nós, desde o 

advento da República, se-
guimos homens e não lirin-
ciplos—é que o regime se 
.viu assediado e deturpado 
por males que bem escusa-
dos eram. 

Dentro dos principios, to-
dos nós èabiamos á vontade. 
Porque, afinal de contas, to-
dos nós erambs republicanos 
—e os programas dos parti-
dos. Mas veiu a luta entre 
os homens. 
Surgiram as ambições., 

_ Apareceram as vaidades 
sempre insatisfeitas. 

E, dentro em pouco, as 
lutas entre republicanos, os 
odios e os ràncores entré re-
publicanos dominavam e pe-
javam toda a acena politica. 
Emquanto os monarquicos 

eram deixados em paz, aca- 
rinhados e defendidos mui-
tas vezes, os republicanos 
atacavam-se; insultavam-se, 
caluniavam-se em uma furia 
implàcavel e destruidora. 

E, afinal—porquê? 
Para quê ? 
Não éramos todos repu-

blicanos ? 
Não tinhámos 'todos nós 

sofrido e lutado pela Répú-; 
blica ? 
NRo seguiamos`os mesmos` 

principioá ? 
N ã o combatíamos pelas 

mesmas ideias ? , 
Mas às ambições, as riva-

lidades, os despeitos desvai 
raram os homens. 
E esse foi um' dos' êrros 

dõ passado. 

1 
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velhos republicanos, de re-
publicanos dedicados e sa-
crificados, que sistematica-
mente eram postos de lado. 

Procedeu-se assim, por-
que havia a caça desenfrea-
da às influencias eleitorais 
mònarquicas. 

E, afinal, sem necessidade 
alguma -disso. 
Sem necessidàde alguma. 
Esses monarquicos conti-

nuavam a constituir influ-
encias eleitorais— porque a 
República os enchia de fa 
vores, porque esses monar 
quicos dispunham dos favo-
res do Estado e como en 
tóndiam. 
A República, em vez de 

crear influências suas—ver>-
dadeiras, sólidas e claras 
influenéias — preferiu andar 
á cata das- influencias mo-
nárquieas—que monarquicas 
continuavam a ser. 

Outro grande êrro. 
E não o. podemos ocultar,• 

não podemos deixar , de fa-
lar neste êrro—para que 
ninguem pense mais em vol-
tar a ele. 

Não o podemos ocultar., 
NRo o devemos ocultar.. 
Para que todos os diri-

gentes, absolutamente to-
dos, se compenetrem bem 
de que o povo republicano 
não consentirá que se volte, 
a estes processos. - 

r r r 

Conformem. 
já aqui se, tinhr. 

Estes êrros não desonram 
nem amesquinham ` á- obra 
da-República. 
-;Da República-imortall que. 
redimiu e salvou esta Patria'. 

`Da',•Rè úblièa, gene`rosal e 
grande, 4tie èstálhójefplena-
mente consubstanciada com 
a Pátria. 
-Mas, são ­- erros que nos 

causaram, profundos males e. 
,Èàndés- desastres. 

SãoI'êr'ros que ' nos dividi-
ram e'• nos lançaram uns 
contra os outros. ì . 
'São • error ` c1 ue' devem es-

tar . ; ,se#iprè i presentes n o 
nosso espirito—, e . pri•cipál-
mefïte ;,rio é`spfrito de'todos 
os:diífgërites--pa"rá: que nRo 
se repitam, nunca lma.is! : 
Nunca mais. 

i•IBE11•0 DE Ç1•ALHO 
Da «Republica,+ dc,Lisboa 

r r r 1 
Que fazer agora ? 
' Apontar o êrto e prbe 
rü-lhe o remédio. 
Tódos temos dé fbrmar d 

propósito decidido, o propó-
sito indeclinavel-quê será 
também' um sagrado com-
promisso de honra—de nun-
ca mais voltar ás lutas en= 
tre republicanos, a não cei 
rem , aquelas lutas de tácti-
ca, política e governativa 
que sempre podem derimir-
se com cordura e com cor-
recção. 
Os republicanos só pódem 

ter uma espécie de inimigos: 
os monarquicos. 
Os republicanos só contra 

monarquicos podem erguer-
se, em guerra aberta, em 
guerra implacavel, por con-
siderarem uma afronta e 
um perigo para • a Pa-, 
tria quaisquer veleidades 
de restauração monarquica. 
E nada mais. 

rio 

Outro êrro do passado: 
servir 'monarquicos, qué 
nunca, aderirám sequer á• 
epública,'- m •rèjufzo de 

VIDA-OPERA 
;I 
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•U➢lellá•Çlll 
realisou-sg no pass,,,o sabá,-
do, pelas 20 horas, no Res- 
taurante Bagoeira, um jan+ 
tar de homenagem e confra, 
ternisação ao nosso estima-
do amigo sr. Migúel Miran-
da, ex-administrador do con-
celho e membro da Comis-
são_ Municipal Administrati-
va que, antecedeu` , que ac-
tuàlmente se encontra em 
exercício. ' 
0 sr. Miguel Miranda é 

um barcelense qúe pode 
bem ser realçado pelos actos 
de , bénemerencia que a to-
do o momento pratica sem 
vaidades nem exibições im-
próprias . do seu modesto 
temperamento. 

Barcelos deve-lhe, de fac-
to, ,muito, porque o seu co-
ração não se esquece nunca 
dé ser ibenèficenté ptïrà os 
qué precièm è ` de cérres-
pónder ço•n - afëfgão e ` genti-
leza a 'todos que, par qual-
quer. , c1rcunptançia, á suai 
amisade recorrem. 

E.. tanto assim que, , na 
festa ,d@ homenagem que 
justamente lhe fizeram, es-
tavam pessoas das mais re-
pr %è,ntàÚf as de tódas as 
oorr'entes'`de"'opiniã,o. quer' 
republicana, quer catolicá, 
güéí•'monarquìca.. 
Todos sabem que eéte nos-, 

Reuniram domingo, ultimo 
em. sessão conjunta e .com` a 
presença de dois delegados 
-dá-Comissão de Defesa- do 
-horario de Trabalho, de Brà-
ga, a Associação Mixtwl do 
Operariado Ba.rcelense e . a 
Associação das Quatro Á,r-
tes da construção Civil, des-
ta cidade. 
Nesta reunino, concorridfssi-
ma de elémentos,,.óperar•ios, 
tratou-se de varios assuntos 
e em especial das 8 ' horas 
"'trabalho, tomando-se re- 
soluções , que, muito inferes i 
sam ,aòs- trabálhádorós ` de 
Bàrcelbs. 

querido amigo deixou ha 
•m pouco tempo , ainda-,o 

cargo de administrador des-
te conct'ho e de..membro da 
Camara Pois 
apesar disso e e(,mo prova 
não' só da forma coL _Dro-
cedeu, mas tambem . 
republicanismo, na refez a 
festa teve a homenagfa-10 
os elementos republicanos 
que mais vincadamente tem 
mostrado a sua intransigen-
cia com a situação ditacto-
rial. a 

Esta clarividente o t a 
mais eleva no er 
blico as simpatia 
rioso proced ame 
tinto homenagea 
Teve esta festa 

cunstaneias que 
nou, o feliz E , 
provocar u m an. 
que se poderam t, 
mações aberta.ment 
deixando vincado o 
q9e cada um tem de i✓ 
como quer e de se r.nc du-
geitar nunca á préssão•ou 
ao comando dos que se con-
ëideraán nó direito •de• uzar 
da`' força da sua categoria 
p a r a dominar • ou calcar, 
e o mares . imperativos, .os 
que erra;dainente consideram 
trienos. ' 
Tão temos—longe de nós 

serlìelhante intençRb—a ideia 
(Continnã na 4.a pág.• 

-4,a PA R 
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0 ti,•rimelro oloa á,.Re••-_ 

o velho marquês de Alvi- 
to era 'um espirituoso ousa-
do;_ què,•eguia­a tradição de 
muitos da sua raça. 

Camarista de el-zei,D. Car-
1os„ permitia-se certas atitu-
des, menos; prbtoculares: Uma 
vez, .no Carnaval, assmages-
tades bisnagavam-no`coti11or-
ça,.- não o deixando um só 
-instante, e ele, fugindo sob 
os jactos., iachou um meiq,de 
se libertardes seus persegui-
dores. P 
"Viva. a Republica! Gritou o 
fidalgo e as bisnagas seca.-: 
ram, como por encanto, nas 
regias mãos. 
` Pobre nuarquês. Deu o seu 

viva de brincadeira, e sem 
èonvicçãa para se salvar duma 
molha. Depois houve quem 
o dgsse com„igual convicção 
mas para fins irnconfessaveis. 
E, o pior é qué fingem' ser 

a. sério 1 
ROCHA MARTINS 

Do «A B C» 

Visado pelai Comiss;igo deCen-
sura de Viana' do Castelo 

Rucionrio •e Fl•aoças 
Foi colocado -na Secre-

taria de Finanças .deste con-
celho, como' sub-chefe, o sr. 
Alberto Martins 159lonteiro, 
que vem precédido do me-
lhor conceito como, funcio-
nario e como cavalheiro. 
•Málto nos apráz• assim no-
tfciar: "' 

Colegio.Barce-
"`lénse t ' 

Comunica-nos o distinto 
director -do Colegid..)Bar-
celense, " sr. Dr. ,Rogerio 

Martins, que no proximo 
sagado fRra a inauguração 
solene da abertura db-seu 
colegio, sito na rua José 

Fã14o, " Barbelitíbos;. ofe-
recendo um- tilmoço ria ,sé-
de do Colegio para .o qual 
teve a 3gentileza de nos di-
rigir rconvite. ' 

Reitèra• a óferia já feita 
de ácéitar gratuitamente á 
freqúericia diï `Colégio' úm 
aluno' pobre-rndicado.•ela 
«'A  Opinião •. "' ` 

Por todas aá deferén6as 
'di'p*ensadas` a ` este biªse-
r 
manario os nossos a.grade-

citiiéntos ao sr. '`Dl;'So-
. r 

geriu e ao novo Coleio, 
que. tão preciso é nesta ei 
dade, enderéçambs' votos 
d°e muitaq felicidades.'" 

M fecha r 
0 Doente assustado—Tem 

a certeza, doutor, que é uma 
pneumonia que eu tenho? ,Ou-
vi dizer que o doutor já uma 
vez tinha tratado dum doen-
te, de pneumonia, .e se tinha 
visto depois, que ele morretc 
de qualquer outra coisa. 
0 Medico (aborrecido)—In-

formaram-no mal. Quando 
trato uma pessoa, de pneu-
monta, é de. pneumonia que 
ele morre, 
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W 0"5 de Outubro 
em •arc(AIOS 
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- Mari`festações come-

morativas 

Embora que mais não 

seja, que ao menos os nos-
sos corações numa ampla. 
conil-•ternização de ideais 

.encoutrem numa evocação 
'espiritual a alma de quan-
tos e tantos republicanos 
se sacrificaram pelos gran-
des e nobilissimos princi-
pios da ideologia demoera- 
ta, no proximo aniversario 

do 5 de Outubro. 
Esta será a fase mai 

emotiva para as nossas t 

mas nas recordações dee 

dia. 
A parte de -•,..stumada 

otite priori :açáo e dentro dos 

,,IS de sistema usual 
assim organizada: 

Alvorada—Será anun-

ciada por uma salva de 21 

tiros. 
A's 9 horas — Dará en-

trada na cidade uma ban-
da de musica, percorrendo 
aa •'•.da cidade. 

•? horas será has-
indeira Nacional, 

s do concelho e 
G. N. R., sendo-
-ida as devidas 

,jor uma força da 
Guarda e banda de 

SOCIEDADE 

s 11 horas será dis-
nido um b8do a 100 

pobres, no quartel da G. 

N. R. 
Das 15 ás 17 e 21 ás. 23 

horas haverá um concerto 
n o jardim publica pela 
banda de musica. 

A's 18,30 horas será 
arreada nos Paços do Con-

celho e quartel da G. N. 
R a bandeira Nacional, 

com as mesmas honras. 
A fachada do quartel 

será iluminada e ornamen-
tada, sendo queimados em 
todos os actos uma salva 
de 21 tiros, á porta do re-
ferido quartel. 
Do sr. Sargento Encar-

nação, conceituado e o -
mandante do Posto local 
da G. N. R. recebemos e 
agradecemos muito penho-
rados vinte e um bilhetes 

para um bôdo de pobres. 
A distribuição por esta 

redacção foi feita os se-
guintes beneficiados: 

Manoel de Araujo Costa, 
Germana da Costa, Soares 
e Violanta Mauricia, mo-
radores na Fonte de Bai-
xo; Antonio Lima, na Rua 

Visconde de Leiria, Rosa 
Lopes e Maria de Melo, na 
Rua Faria Barbosa; Alva-
ro Sapateiro, na Vinha Ve-
lha, Maria do Carmo, Ma-
ria Dias de Sousa, Marga-
rida Faria e Antonio Lou-

renço, na Rua Miguel 
Bombarda; Joaquim Fer-
reira, na Rua da Madale-
na, Maria Rodrigues na 
Rua Nova de S. Bento, Ma-
ria Rosa Bruno, na Rua_ 

da Estrada,.Ermelinda Ca-
çadeira, Francisco da, Cos-

ta e Silva, João Ambrozio 
e Maria Rosa, em Barce-

linhos; João Herdeiro de 
Lima, Ana Filipe, no Lar-

go do Apoio, Ana Jejua, 

na Rua Gomes Freire, Mu-
do da Jardineira, na Rua 
de S. Francisco. 

Aniversários 

Passam hoje, os das ex e` 
senhoras: 

D. Maria Laura Miranda 
Lopes dos Santos. 
D. daria das Dores de 

Sousa Pinto.' 
D. Julieta,Landolt de Sou-

sa. _J 
D. Jul,. 

sa (filha) 
E o_, 
Fe- 

& 
3, o do I 

a de Arau-

•i o nosso esti-
,..uao ceio, artigo escri-
vão de uireito em Famalicdo, 
sr. Antonio Augusto Fiicza 
de Melo. 

—Esteve nesta cidade o 
P.- prior da Povoa de Var-
zim rev.- Alexandrino Lei. 
toga. 

—Tambem aqui esteve o 
sr. Fernando Morgado, pro-
prietario do Instituto Gale-
nico, de Braga, e nosso esti-
mado patricio. 

" —Regressaram da praia 
da Apulia, as familias dos 
nossos amigos srs. dr. Fer-
nando Moreira, dr. Manoel 
Novais e Manoel Marinho. 

—A fim de assistir ao jan-
tar de homenagem que se rea-
lizou sabado, ao sr. Miguel 
Miranda, esteve aqui o nos-
so prezado amigo sr. Sousa 
Martins, distinto e inteligen-
t# jornalista portuense. 

—Com sua familia encon-
tra-se a veranear na sua 
Quinta de Santa Comba, o 
sr. Antonio Tomaz de Arau-
jo. 

—Guarda o leito, ligeira-
mente enferma, a Ex.ma Sr.° 
D. Maria Teresa Roriz Pe-
reira, mãe do nosso amigo e 
colega na imprensa, sr. Ar-
tur Roriz Pereira. 

—Deu á luz uma criança 
do sexo feminino a esposa do` 
sr. Dr. José da Graça Faria, 
considerado advogado e no-
tario. , 

—  tiimos nesta cidade o 
sr. ' Henrique Vieira Borges,. 
de Porto. 

—Tem estado no Porto o 
nosso amigo sr. Artur Roriz 
Pereira. 

—Está na sua quinta de 
Arcoselo a familia do faleci-
do sr. Pereira de Matos, ca-
pitão tenente da armada. 

—Para solenisar o aniver-
sário natalicio de sua extre-
mecida filhinha a galante Lo-
la o sr. João Duarte e sua 
esposa receberam na quinta 
feira, em festa intima, mui-
tas pessoas de sua amisade. 

—Está na praia da Aguda 
o sr. Alfredo Evangelista 
Viana de Lima, distinto alu-
no da Escola de Belas Artes, 
do Porto. 

—Regressou de Ponte do 
Lima, com sua familia, o 
nosso amigo sr. Benigno Pe-
restrelo, aspirante de Finan-
ças na repartição deste con-
celho. 

—Está doente, por o que 
guarda o leito, a Ex.ma S.a 
D. Violeta Gomes Ferreira 
da Costa Sobral, xstremosa 
esposa do nosso amigo sr. 
Abilio Sobral. 

—De passagem por esta 
cidade vimos aqui o nosso 
amigo sr. Luiz Ferraz, co-
mandante dos Bombeiros 
secretarío da Camara, de 
Ponte do Lima. 

—Cumprimentamos aqui o 
nosso amigo e patricio sr. 
Jaime Nunes, acreditado ne-

«Que hei de ler para me 
educar e Instruir?» 

"o. PENO E o& iHEs° 
por Antero de Figueiredo 

«D. Pedro e D. Inês» é a 
ressureição histórica--como 
o .próprío titulo indica—dos 
célebres amores trágicos 
que tinto têm inspirado a 
imaginação de poetas e es-
critores. e O grande desvay-
ro>, como lhes chamou o 
cronista Fernão Lopes, é o 
o] -'eeto principal do livro, 
a se ocupa também dos 
us antecedentes e conse-
léncias. E tóda uma épo 

ês,, desde o nascimento á 
morte do rei Pedro I (1320 
1367), que revive pela evo-
cação dos factos e pela su-
gestão do estilo vibrante ,do 
sr. Antero de Figueiredo. ` 

Afirma o autor que não 
quis fazer história nem es-
crever um romance históri-
co. Não se afaátando da ver-
dade dos acontecimentos, 
mas sentindo-os e extraindo-
-lhes a beleza, só quis apre-
sentar rum trecho de histó-
ria pôsto em arte». r,1as,— 
muito embora divergências 
não venham para aqui—, 
«um trecho de história pôs-
to em arte» é história., é, pe-
lo menos, romance histórico, 
como poderia demonstrar se 
com exemplos evidentissi-
mos da literatura indigena e 
estranha. 

0 volume contém muitas 
expressões obsoletas, cujo 
emprego o autor justifica, 
apoiado em Anatole France: 
--sentimentos , e caracteres 
duma época só são bem tra-
duzidos com palavras e ter-
mos dessa mesma época. 

0 aluno de Português, que 
começa a iniciar-se no estu-
do histórico da lingua, tem 
no livro farto manancial de 
formas arcaicas e ocasião 
de travar conhecimento com 
a riqueza e variedade do 
nosso vocabulário. 

«D. Pedro e D. Inês», que 
se lê com muito proveito e 
agrado, encerra, além de 
muitas páginas de amor, de 
arte e autêntica história; 
notas muito elucidativas, 
uma inesiana completa e uma 
bibliografia. 

Francisco de Andrade 

VENDE-SE 
Bõa quinta to-

da murada, por-
tões de ferro, 2 
moradias, latadas, 
arvores de, fruto, 
terra de semeadu-
ra, Pinheiral,- mi-
na com bela agua 
de meza, Alfaias, 

ete,, no Lu-
gar da Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce -
los. 

fi--por esse  
mundo... 

O acontecimento mais no-
tavel nos ultímos dias em 
Espanha foi o comicio repu-
blicano realizado na manhã 
de domingo, em Madrid, na 
praça de touros, que se en-
cheu literalmente. Calcula-
se para mais de 20.000 o 
numero de assistentes. 

Pronunciaram-se discur-
sos verdadeiramente defen-
sores da Republica e conde-
nando_ o realismo. Entre ou-
tros, os oradores foram 
Azana, Marcelino Domingo, 
Alcalá Zamora e Lerroux. 
Muito ovacionados. 
A praça apresentava um 

aspecto imponente. Tudo de-
bandou na melhor ordem, 
não se produzindo qualquer 
acidente, pelo que as medi-
das preventivas fi c a r a m 
inanes. 

Continua a desenvolver-
se a tolera nos Estados Uni-
dos, sendo comunicado pela 
Legação de Portugal que na 
semana, finda em 23 de Agos-
to deram-se mais 222 casos 
e - 146 mortos por aquela 
doença. 

0 numero de desemprega-
dos na nossa colónia de An-
gola regula por uns mil, 
mas com tendencia a aumen-
tar pela crise economica fi-
nanceira e comercial que 
ali se sente, e se agrava dia 
a dia. 

gociante na praça do Porto 
e representante na mesma ci-
dade da Fabrica de Fiação 
e Tecidos de Barcelos, L.a. 

—Em direcção á Povoa de 
tiarzim passou por esta cida-
de o sr, coronel Ferreira de 
Lima com sua filha a sr.a D. 
Marialina Ferreira de Lima. 
O ilustre viajante foi es-

perado na estação desta ci-
dade pelos srs. Placido Fer-
reira, José Caldeira e Bap-
tista de Lima, daquela praia. 

Staline, o ditador da Re-
publica Sovietica, está dan-
do provas de grave desar-
ranjo mental, já reconheci-
do por uma conferencia de 
médicos distintos. 

A tempestade que atacou 
as costas de Morb?han ma-
tou mais de 30 pessoas, en-
contrando-se ainda no mar 
umas 100 embarcações, que 
nã.o poderam recolher ao 
porto. 

Os sindicatos operários da 
industria metalurgica da re-
gião de Berlin estão nego-
ciando com as organizações 
patronais uma proposta'pa-
ra evitar o desemprego, re-
duzindo a semana de traba-
lho a 40 horas o que permi-
tirá chamar a serviço 
30.000 desempregados. 

Na Africa do Sul foram 
descobertos extensos jasigos 
de litio, que terá certamente 
um grande consumo na cons-
trução de automoveis e mo-
tòres. 
. Este -metal é tão leve co-
mo o aluminio, e tão duro 
como o aço, mas o seu ele-
vado custo não permitia fa-
zer-se dele larga aplicação, 
e o que aparecia era adqui-
rido pela Alemanha. 

Os reis de Espanha assis-
tiram ás regatas realizadas 
em S. Sebastian, sendo mui-
to comentado o facto das 
mesmas terem sido presen-
ciadas por Sanches Guerra, 
de bordo da canhoneira 
«Dato», na qual esteve' pre-
so durante a ditadura de 
Primo de Ribera. 

Ueixai viver 

`Porque matam vocês os passarinhos; 
E destroem a flor, o fruto, a planta, 
Com maldade precoce, que me espanta?! 
Porque arrebatam f ero•mente os ninhos? 

Pois não ,o melhor terem carinhos 
Para tudo que a vista nos encanta, 
Certos de que a bondade é glte suplanta 
Os intuitos perversos e daninhos, 

Rejam a ave com que brando geito 
Fabrica o ninho em afanosa  lida; 
Tambena lhe bate um coração no peito, 

A'planta* pela seiva é que e nutrida 
E'o seu sangue bem merece preito 
Xão 'ha vivente sem direito a vida'. 

Cruz Magalhães 

do o uso de cerveja que não 
contenha mais de 5 -1, de 
álcool. 
Nem por isso deixam de 

se embebedar. E' questão 
de quantidade. 

Os grevistas de S. Tiag• 
de Compostela tem feito dis-
turbios, de que resulta o co-
mercio não abrir os seus es-
tabelecimentos e nem se pu-
blicando os jornais, pois que 
a greve é geral. 
Alguns grupos entraram 

na Universidade e inutiliza-
ram bastantes objectos. Ou-
tros apedrejaram os candi-
eiros de. iluminação publica 
e as vitrines dos estabeleci-
mentos. 
Houve um encontro com 

a policia, resultando alguns 
feridos e um morto, Angel 
Ontelo, de 16 anos. Ha um 
policia em estado grave. 

Cm Madrid um passageiro 
dum auto-omnibus, ainda no-
vo, debruçou-se, para fora 
do carro tendo a infelicida-
de de bater com a cabeça num 
poste dos carros electricos, 
falecendo instantaneamente. 

No México as bebidas al-
coolicas vão ser reprimidas 
e não proibidas, consentin-

PEIA GURNO CIVIL 
0 chefe do distrito, por 

alvará, nomeou vogal da 
comissão administrativa 
municipal de Barcelos, em 
substituição do sr. Mario 

Leite Norton, o sr. José 
Gomes de Soust►, negocian-
tR de Barcelinhos. 

Por alvará do Sr. Go-

vernador Civil do distrito 
foram exonerados dos car-
gos de regedores efectivos 
e substitutos. da freguesia 
d e Fonte Coberta, deste 
concelho, os seguintes ci-

dadãos: 

Antonio Carvalho Maia 
C Antonio Gomes; e no-
meados Domingos Perei-
ra da Silva, para efectivo, 

e Antonio Rodrigues para 
substituto. 

Por intermedio do chefe 
do distrito foi pedida au-
t.orisação ao Sr. Ministro 
das Finanças, pela Comis-

são Administrativa da jun-
ta de freguesia de Galegos, 

Santa Maria, deste conce-
lho, para contrair um em-
prestimo de 10 contos, na 
Caixa Geral de Depositos, 
cujo produto se destina á 
construção duma escola e 
uma estrada naquela fre-
guesia. 

Lê-de e propagai a 
• Opinião» 

A LOUCA DE 
BARCELOS 
No Congresso Internacio-

nal de Antropologia e Ar-
ueologia Pre-historica que 

ria passada semana se real!-
sou em Coimbra, a que con-
correram representantes da 
maior parte das nações cul-
tas, a congressista sr.a D. 
Fernanda de Matos Cunha, 
Doutora pela Faculdade de 
Letras do Porto, apresentou 
um trabalho curioso sobre a 
ceramica de Barcelos, que 
lhe serviu para detalhado 
estudo,e que expozeom muita 
elaresa e boa dedução, pelo 
que foi muito aplaudida. 

Disse a ilustre congressis-
ta que os habitantes do con-
celho, nomeadamente das 
freguesias de Tamel S. Ve-
rissimo, S. Vicente de Arei-
as, Lama, S.ta Alaria de Ga-
legos e Pousa, sem falar 
doutras e ainda as Fabricas 
de ceramica da Estação e 
Patarro, produzindo bons ar-
tefactos de material de coné-
truções, aproveitam a situa-
ção dos termos argilosos pa-
ra realisar em barro grande 
numero de objectos, ou se-
jari de imediato uso domes-
ticos, como toda a qualida-
de e variedade de louças, 
ou servindo para, decoração, 
como bustos de homens ce-
lebres, estatuetas, jarras e 
outros motivos ornamentais, 
o que é facil verificar na ex-
tensa e policroma exposição 
nos mercados semanais das 
quintas-feiras. 

O barro, que é de exce-
lente qualidade e boa plas-
ticidade, variando de fregue-
sia para freguesia, presta-se 
a toda a modelação, sendo a 
olaria de cada uma região 
trabalhada de maneira dife-
rente, constituindo como que 
uma especialidade de apti-
dão. 

Toda a louça fabricada 
tem venda rapida, levando 
as productoras a sua merca-
doria ainda para alem de 
Coimbra, e por preços que 
convidam todos os compra-
dores a adquiri-Ia. 

E' pena que aquelas voca-
ções artisticas especialisa-
das na olaria, não sejam de-
vidamente educadas, como 
o são nas Caldas da Rainha, 
porque então os produtos% 
saldos das fabricas, reduzi 
das a um estado muito rudi-
mentar, teriam maior valor, 
seriam melhor apreciados, e 
a sua fama estender-se-ia 
mais e mais para honra e 
proveito de Barceloos. 
Ainda não ha muito tem-

po que um fabricante rece-
beu pedido duma boa enco-
menda de artigos pará ser 
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Livros de Leitura parã as escolas primá-

rias óficialmente aprovados. 

cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

0 
Satisfazem-se todos olá pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

N 
C 
A 
D 
H; 
K 
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Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrito rio e papelaria. 

Execução de i-iver-,-1 Impressos. para o comérc: 
1)<1G. ••Lr • 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-
dos os géneros. 

Vidã agrieoóa - 

A qualidade da fruta 
Este ano não é, em gera;, udubá-las bem, podá,Ias se-

abundante de fruta e muita da gundo todas as regras, se, por 
que aparece é defeituosa, ou 
bichosa. 

Pode, com bastante segu-
rança, afirmar-se que só tem 
fruta defeituosa quem não cui-
de de a ter perfeita. 
De pomicultores sabemos 

nós que têm fruta boa, por-
que logo desde o inverno co-
meçaram a olhar, como deve 
ser, pelas suas fruteiras. 
Quem fizer tratamentos cha-

mados preventivos, pode ter 
a certeza de vir a colher boa 
fruta. 
O principal dêsses trat a-

men tos preventivos consiste 
na limpeza dos troncos e ra-
mos 
E' preciso, porém, fazer essa 

limpeza antes que venha a 
primavera e, com os primei-
ros calores dela, a bicharia 
safa a devorar as fôlhas ten-
ras e os botões das flores das 
fruteiras. 

Façamos, pois, guerra tenaz 
ao pulgão lanígero, à icéria, 
ás cochonilhas variadissimas, 
aos chamados bichos da fruta. 

Já por ai se vendem prepa-
rados alguns dos líquidos que 
se têm aconselhado, e em que 
entra o petróleo, a benzina, o 
sabão preto e outras coisas. 
Também se tem usado, com 

vantagem, o Gargoyle Oil, 
que aí se vende. 
0 que é preciso é não cru-

zar os braços, porque a bicha-
ria e os parasitas vegetais, 
que se desenvolvem sôbre a 
fruta, dão maiores prejuízos 
do que geralmente se calcula. 
¿De que serve a um lavra-

dor gastar dinheiro em com-
prar fruteiras, plantá-las e 

vendidos como recordação 
da Ilha da Madeira. 

Isto justifica a necessida-
de da criação duma escola 
Tecnica, que ensine a mode-
lar segundo os preceitos da 
arte, aproveitando a espon-
taneidade das vocações ini-
ciadas sob tão bons auspici-
ºs. 
Ao ponderado criterio do 

nosso distinto colaborador 
que, em numeros anteriores 
de ^A Opinião, se referiu a 
uma escola tecnica nesta ci-
dade, recomendamos o estu-
do sobre a ceramica de Bar-
celos que mereceu á sr., 
Doutora D. Fernanda Cunha, 
os aplausos duma assembleia 
de sabios, assim considera-
dos os componentes de tão 
ínclita e preclara r~ião. 

descuido indisculpável, deixar 
de fazer nelas, em devido 
tempo, isto é, no inverno, a 
limpeza conveniente.? 

Neste ano, apanharam tre-
menda lição os que não trata-
ram das fruteiras: tiveram pou-
ca e má fruta. 
Ao passo que aos descui-

dados assim sucedeu, os cui-
dadosos viram o seu peque-
no mas útil trabalho bem com-
pensado pelos altos preços 
que a fruta boa tem atingido. 
São preços que pagariam 

bem um tratamento trabalho-
so e caro. Para tratamentos 
fáceis e baratos, como os das 
fruteiras, representam u m a 
recompensa mais do que re-
muneradora. 
No ano corrente, quem tra-

tou' as fruteiras pode dizer 
que arranjou uma mina de 
ouro em casa, porque lhe pa-
garam a fruta pelo preço que 
cada um quis pedir. 

Triste é que Portugal, po-
dendo ser um pais abundante 
de fruta, não disponha dela 
em grande quantidade, nem 
em qualidade apreciável para 
ter larga aceitação. 
A não ser nos mercados 

das principais cidades e nas 
melhores casas de vénda de 
fruta, o que se encontra à 
venda é, geralmente, uma ver-
gonha! Prova bem a incúria 
da nossa gente com as frutei-
ras, que tanto agradecem 
quaisquer serviços que se lhes 
prestem. 

Se mais fruta boa houves-
se por êsse pais fora, mais se 
prepararia de conserva ou de 
doce, o que representaria 
mais um elemento de riqueza 
para a nossa linda terra. 
Cuidem, pois, das fruteiras, 

se quiserem ter boa fruta. 

Bento Carqueja. 

TE00 GIM VICENTE 
De passagem por esta 

cidade, apresenta-se hoje 
no nosso teatro o grupo 
Brunswick, procedente do 
Teatro Sá da Bandeira, do 
Porto, aonde agradou mui-

tissimo,. 
Os preços são baratissi-

mos, e por isso, e devido 
aos seus originais traba-
lhos, é de prever uma 
farta concorreneia. 

Agência do CÕntr ilbuinte  

Escritorio 
( Em frente ao Correio Geral) 

Redacção de `M Opinião 
Barcelos 

Legalização de prõcurações e outros documentos -Publicação de éditos e anun-
cios-Compra e venda de propriedades Pagamento de impostos, décimãs e con-
tribuições-Organização de processos de casamento-Liquidação e deposito de 
rendas-Habilitações para levantamento de dinheiro na Caixa Geral dos Depo-
sitos-Obtenção de certidões e atestados de qualquer proveniencia-Qàaisquer 
outras diligencias perante a Camara Municipal, Administração do' Concelho, 
- _ = Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. _ _ 

Sempre que V. Ex.` precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. _ i 
•so'é° da Oe°a ` IA NGVEGGBI•I•G•E 00 

p•`•s•e,e}õ flio cauaoo 
0 « Dia i do Governo» 

de 12 de Agosto, publica 
o decreto 18.743 que apro-
va o Codigo da Caça. 
0 custo das licenças de 

caça, que se passam nas 
Camaras, é de Esc. 21$00. 

0 « Diario do Governo» 

de 16 de Agosto, publica o 
decreto- 18.754 que pro-
mulga varias disposições 
sobre importação, comer-
cio, detenção, uso e porte 
de. armas. 
Há duas especies de li-

cenças sendo uma para uso 
e porte de armas de defeza 
que custa 100 escudos por 
ano, terminando a valida-
de destas licenças sempre 
.em 30 de Junho de cada, 

ano. 
Quem possuir armas de 

caça ou defesa, ainda não 
manifestadas, deve fazer 
o.seu manifesto nas admi-
nistrações dos concelhos 
ou bairros, até 15 de No-
vembro, sendo ' de Esc. 
10$00 o custo do manifes-
to das armas de caça e Esc. 
5$00 o das armas de de-
fesa. 

Recolhimento do 
Menino Deus 

DONATIVOS: 
Do snr. Administrador do 

concelho 130$00 e trez gali-
nhas e do sr. Chefe de Con. 
servação das Estradas 78$00. 

Era nosso proposito, não 
neste n.° de hoje mas no 
dó proximo sabado, como 
irêmos fazer, referirmo-nos 
ao caso da navegabilidade 
do nosso rio Cavado, que 
parece ser um facto, desde 
a sua foz, em Espozende, 
até esta cidade. 

Mas, por casualidade, 
léndo ontem o semanario 

O Espozendense • , encon-
tramos lá esta local, que, 
por nos interessar, trans-
crevemos com a devida 
venia: ; 

«Porque se' pensasse e 
já se tivessem nesse senti-
do dado os necessarios pas-
sos, em fazer voltar à sua 
antiga navegabilidade o 
rio Cavadb desde a sua fiz 
até á-cidade de Barcelw,, 
apareceram logo os empú-
tas, a reclamar para que 
não lhes tocassem nos açu-
des que desfructam para 
interesse de duas ou trez 
azenhas que nesse percur-
so exploram. 
E já foram até com uma 

exposição junto do Minis-
tério do Comercio, como se 
este tivesse sido instituído 
para defeza da algibeira 
de dois ou tres moleiros 
em detrimento duma regi-
ão inteira! Espozende e 

Barcelos querem, e muito 
bem, que volte a ser per-

corrido por embarcações o 
leito do rio Cavado, como 
aind a em éras não 
distantes se fazia. 
Magnifica, ampla e eeono-
mica estrada para transpor-
te reciproco dos seus pro-
dutos, é tempo, de se des-
fazerem os açudes levanta-
dos em prejuizo do seu 
trafego. Nada de recear, 
pois, as arremetidas .dos 
empatas, e voltaremos ao 

assunto, se tanto fôr ne-
cessario; para provar que 
a navegação do rio Cava-
do' até Barcelos se impõe 
como um elementar direi-
to das povoações ribeiri-
nhas.» 

Lotaria nacional 
Na extracção da Lota-

ria de sabido os premios 
maiores couberam aos se-
guintes numeros: 

z`10 contais, 7485. 
40 contos, 2355. 
10 coutos, 7773. 
Dois contos cada-

.1479, 1859, 2439, 3115, 
3852, 4389, 4743, 4750, 
5530, 5703, 6323, 6564, 
7080,.7441 e 8132. ' 
Um conto cada - 72, 

414, 462, 521, 1470. 1638 
1738, 2071, 3044, 3229, 
3650, 4093, 4813, 4850, 

5335, 5702, 5822, 5952, 
6042, 6454, 7258, 7593, 
7689, 7708, 8254, 8565, 

8650, 8848, 8865 e 8918. 
Aproximações (1.760$) 

7484 e 7486. 

Dr. Nuno Simões 

A fim de assistir ao casa-

mento do seu irmão sr. Jai-
me Simões, encontra-se em 
Famalicão, por alguns dias, 
o nosso amigo sr. Dr. Nuno 
Simões, talentoso e ilustre 
homem publico. 

PESO GMEIM 
Viatodos, 30 

Com rumo sul passaram 
ontem á vista desta frégue-
sia três aeroplanos que fo-
ram muito admirados. 

-De visita ao snr. Dr. 
Antonio Brás de Araújo, 
vimos nesta fréguesia o te-
nente-coronel, snr. Barbei-
tos Pinto. 
-Com sua Ex.` Fami-

lia regressou do Estoril o 
importante capitalista snr. 
Alvaro de Azevêdo.-(C.) 

De coelho, de 6 me-
ses, perdeu-se na fre-
guesia de Barqueiros. 
R de côr amarela, com 
umas pequeninas ma-
lhas brancas na cabeça 
e no rabo. Quem a ti-
ver pede-se o favor de 
a _ entregar ao sr. Au-
Busto Fernandes Igre-
ja, daquela freguesia, 
ou nesta redacção. 
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_,,s, uma boa loja 
1 negocio, entrada 
endente, cota luz 
ca e agua encana-
,as vistas para o 

rio, aluga-se a 
Faria Barbosa, 
a á casa da Ex.ma 

i0. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatico— 

'• 

unico preservativo, 
eficaz contra todas 
as doenças veiiér( S. 

Deposito em Baru 

_ Farina ci a., A.-de , Ij 

.epresentante gera-

. gal: In-é Manue► 
l(vpr Z̀aler' 

i 

Anunciar na « Opinião » 
_reclame seguro. ì 

os mais baratos 

tr,abalh4s _grafites. 

Toda a qualidade de qual- . 
quer impresso, como: Jor-
nais, - revistas, _,mapas, face 
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipogrzfia, Enc. e Papelaria 

k Fernando Marinho Barcelos 

Precisa-se desta 

quantia ,ía juros. Nesta 

redacção se informa. 

COLEGIO B ARCELENSE 
1 

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

e 
Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sego masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM ,PROSPECTOS À DIRECÇÃO.. - 

As-aulas abrem a 7 de-Qutubr-o--
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O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 
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1 IPA8SAGEffi E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do, , kr/,. 
Norte, França, Cuba, Argen-; 
_T • tina oú qualquer país = "• 

João áè S. Pimenta 
&I 1 . 

(JOÁÒ DA OP'LCINA) •-' 

., Campo da . Feira --,, ,..,, \ r• 

BARCELOS-

NOVA CASA DE PASTO 

EfiflW REM 
An iga da Calçada 

Dirèctór`-- João {pac4eco .Ceie 

'Aviamento de' todo` d 
receituario clinico 

BELMIBD- A, DE NIMANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em .pedra, tijolo 
e cimento amado 

Forneciménto de materiaip 

I(Em frente ao Teatro))  

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS • e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER Il0RA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-F E I= 
RAS , Rti icmo —ES-

PECIALIDADE DA CASA 

aasereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 
. 1 a_ 

Bilhetes a 1~ ,_ ]veios á 85$00. 
quartos a 4U-A, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4850:- - -  

PREÇOS- CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORMES i GRANDES 

JOAO SANTANA VAZ E C A 

` Ca`lçadó feito e por medi-

da: `Conéertos,'sdla e cabe- 
daie, Rua_arjona de Frei-
tas, 4 a 8-(.luiito à Praçal 

Revista =AQUILA=  
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL 

é a revista popular mais 
barata e de maior . ex-
pansão que se , publica 

em nosso pãfs. 

..Left-u.r.a variada 
lnmerosas ilustrações 
Excelente aspecto ̀gratico 

7 
Preço po"r 
numero 870 

ÇÇ A O lw 
ADMZNiSTRAÇAO s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 
F 

A' venda em Barcelos 
no Centro de,Nrovidades 

r/!:i:IC. `Ir 1ffil 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARGELI.NTHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
ves tuario p ara anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Mffiffl 

RITA -GfUIN1ARÃES 
Parteira—Enfermeira 

•Participa ás suas clir 
entes e ao publico em 
geral que mudou a ,s,ua 
residencia papa a Rua 
BáJOàa de Freitas, l''at 5 

,Itap áe •0MoUaUoM 
antinuado da 1,• pág.) 

ferir susceptibilidades 
mais intimas ou afec-

.sas que elas sejam. 
São; essas são tão carás 
ito do fõro intimo da nos-
` alma` que não ha força 

n.nhuma capaz de as esma-
gar ou de as ferir sequer 
que seja. 
0 nosso propósito é uni-

camente salientar que todos 
temod direito a uma Opi-
nião e que as categorias ou 
as .,castas para serem res-
peitádas e consideradas pre-
cisam considerar e respeitar 
os direitos ou as opiniõés 
dos outros. 
Por tanto esta' festa de 

homenagem que não foi 
mais ¡ que, ume. afirmáçiãó • de 
estima péia':pessóa Oo nosso 

":. 9 amigo à., Miguel Miranda e 
dë`preitó aos seus principies 
e. ás suas qualidãdes de be-
neNérito, marcou uma éta-
pé 4 péla qual a independen-
cia dê espiritó se vincou as- 
sinaladamente. „ - 
'Durante o decorrer deste 

jantar discursaram, • tecendo 
os maiores elogios ao home-
'nage'ado, os srs.: Dr.* Matos 
Graça, Dr. Franciscó Tor-
res, Dr. Gonçalo Araujo, 
Dr. Manuel Novais, Dr. Ade- 

Filio' Marinho, Dr. Lima Tor-
res, Padre Gaiolas, João de 
Sousa, Manoel Vieira, Fran-
cisco Torres, Capitão Fer-
raz, Sousa--Martins, Padre 
Daniel Miranda. 
,0 sr. Miguel Miranda, 

muito comovido e em pala'- 
-•'vras' cheias ' de modéstia e. 
- simplicidade, agradeceu emo-
cionantemente todas as ma-
'áliféatáçõés de; carinhosa 
simpatia , de que",tinha sido 
Alvo. , ,,,. , 

:Assim terminou'este'inte-
ess`ant•i preito d• afecto, 
para com o nosso amigo sr. 
Miguel Miranda, tendo as-
sistido ao jantar os seguin-
tes e distintos cavalheiros 
barcelenses: 

Dr. Francisco 'Ro'drigues 
Torres, João de Sousa Cara-
vana,, i Francisco ►. Monteiro 
Torres, ` Arnaldo "Azevedo, 
Camilo Ramos, Armindo Mi-
randa, José bloreira da Cos-

ta" Raul Veloso,•Oscár Bar-
bosa, ' Oscar / Alçatla;';Jõa-
quin José 1 de Araujo, Dr: 
Adelio Marinho, Artur Ro-
riz, Eugenio Azevedo, Fran-
cisco Agúiar, Joaquim' Ma-
cedei, Joaquim Azevedo, Dr.. 
Manoel Baptista de Lima 
Torres, João Vieira de Cas- 
tro; João de Sousa;-  Mãnoel` 
Páúlã, - Gastãb— Paulà; DIi-
guel Martinho, Antonio Vas-
concelos, Manoel Augusto 
Vieira; Antero ' Faria, Fér- 
pando Cruz, Dr. José Gõ= 
mes de Matos Graça; Gis= 
par de Andrade, P.e Manoel 
Vila Chã Esteves, Antonio 
Veloso de Araujo, P.e Joa 
gtíim Gaiolas, Carlos Vèloso 
dë- Araujo,' António - Roriz 
Azevedo, Capitão, Baltazar 
Ferraz, João' Martins, João 
Carvalho, Telmo Carvalho, 
José Ribeiro de Magalhães,. 
$ilario ' Barreiros, Sousa 
Martins, P. 11 'Danièl ,•'14liràn- 
da, Dr. Manoel Novais, Dr. 
Gonçalo Araujo e 'Manoel 
ldariiiho. 
0 nosso querido amigo e 

inteligente médico em Cabe-
Beiras de Basto, sr. Dr.'Au-
-relió Lamela, na+impossibi- 
lidade de comparecer, fez se 
representar pelo seu colega 
sr. Dr. Francisco Torres,, a 
qu'sm?'enviou íimà'carta de 
saudações para o sr. Miguel 
Miranda, que foi lida no 
mesmo acto. 

Aos assiflautcs àa « Opi-
Ilijo•» em Barcelos 
' Estamo"s..a . proceder' áico-

braiïça mensal da assinatura 
da; «Opinião» em Barcelos, 
réferenté ao mês de Setembro 
passado. 

Como alguns assinantes se 
acham bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-

bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para assim já 
nós r tiramos os respectivos 
recibos, afim de facilitarmos o' 
seu pagamenta• t t 

A Redaoção 

Não me cançarei em pro-
var que as Aguas do Eirogo 
{nadar- perdem' com` a sua 
exploração , na , ,Quinta d.o 
:Rio nesta i cidade.; , ' ,r( 1, 

-rLNinguem-jduvide, se isto 
se vier: a °realizar„ que Bar-
celos obtenha io melhor dos 
empreendimentos que con-
corra • para •o -seu, rapida en- 
grandecimento.: , 
A s u a exploração pode 

ser feita em B íeelos sem 
que ás cilas, propriedades 
percam de momento -as'suas 
condições; terapeutie4s 1d e 
molde a inutilizar a ideia de 
as fazer .conduzir .para esta 
cidadé.<1-... 

Vejamos • o que nos diz o 
ilustre • homem de sciencia 
Dr.7 José •JulioRodrigues.! , 
A perto .de 800 metros , de 

Baréges (a l.t o s , , ireneos), 
nascem as aguas-sulfúreas 
de Barzem, canalizãdas ,em 
1881 para dentro de—um ele-
gante estabelecimento;:hidro-
mineral, construido no cen-
tro do vale da Luz, depois 
de um percurso de mais de 
6000 metros e uma diferen-
ça de nivel perto de 550 me-
tros, , Estas aguas (90000, li-
tros em 24 horas), que teem, 
pouco mais de 0,3 de residuo 
fixo por 1000 gramas, foram 
no entanto, transportadas a 
tão grande distancia, ,,sem 
terem experimentado altera-
ção sensivel , no seu valor, 
pois apenas perderam com a 
mudança u m centéssimo, 
quando muito, do seu primi-
tivo grau sul fidrometrico. 
Como muito bem diz'ó dr. 

Armieux na sua «note sàr 
Ia source ,de Barzem — Ba-
r éges clescendue á Luz» pu-
blicada nas Kmemoires de I', 
Hcademie des 5ciences, ins-
critions et helesletres de 
Toulouse» 1-a semestre d e 
1882, d e que extraimos a 
informacão supra, , não foi 
esta a primeira vez que uma 
nascente sul f urea foi manda-
da para tão longe do sitio 
da sua natural emergencia. 

Além de certos vestigiós, que 
revelam terem sido as—aguas 
súlfureas e termais, que sur- 
dem•a perto de 15 milhas de 
Roma; (águas cujo nome de-
rivava,,d a• •. sua ,, côr branca 
azulada, devia a,separação 
do enxof ré p e l o oxigenio 
atm. psferico), canalizadas pa- 
;ra dentro , de,_urm, . dos_ pala-
cios de IVér,a, á .muitõs kilo-
m̂etros de' distancia das res-
pectivas nascentes, outro a 
exemplos, mais ou menos fe-
lizes,,, se...podiam relatar, de 
canalizações de ;aguas sul f u-
reas no estrangeiro, no con-
tinente portugudz e até nos 
Açores. 

`',Se pórém vãlgtimaà obras 
desta categoria, imais,ou, me ? 
-m nos.,.mod! rnaente, empreen-1 
didas, ndo`teem dádo sempre 
ós rezultados, que havia tem 
ç4o de realizar, embora pa-
ra isso notavelmente •'cóntri 
buindoi,a ,.estabilidade maior 
ou l menor do -faties chi mico 
cl p s,. Frespectivas nascentes, 
cuido que estas faltas de exito 
devem antes atribuir-se a de-
feitos de canalização, do que 
á propria natureza das aguas 
renascidas. 

Se a ,agua da nascente dos 
Castanheirinhos • for ' condu-
zida para Barcelos e;n canos 
de grês, proporcionados ao 
seu volume, de modo que 
se , conservem sempre checos 
de- liquido, ..sendo ás juntas 
feitas com cimento inaltera 
vel e .compacto, de" modo a 
evitar`se á acção do ar cen-
tro dos tubos conductores, 
não - sofre. para ruim. 'luzida 
que, sendo bem capfada_a 
agua da.,nascente., de ,irado a 
manter-se sempre em prezem-
ça dbs mesmos 'gazes, que 
traz essencialmente dissolvi-
dos, 'e a entrar' na canaliza-
ção s e m ter díssolvido o 
oxigenio atmosférico, deve 
chegar ao ponto do seu per-
curso pouco •mais ou menos 
n!-mesma,' sátuação,chimica 
com que o iniciou. 0 modo 
de 8e conseguirem estes resu•l-
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". 7rEmr Âliìerariã-a-Velha 
um cão atacado' dd raiva 
môrdèu 'e dontaminou baba 
a doze pessoas. ' ` 
r̀ Outros ` cães portadores da 
mesma ter'ïivel doença tem 
aparecido, sem que as atltó-
idadès haj4'm tómado quais-

quer .providencias. 
l.- 

rr 

` Di'2érii  ':da Apúlia ` gãé a 
emibràçãó ée faz'alï é  lar-
ga escala', tórâando 1 ei em-

7., r•1,, . ,, 
baraçósa a vida agricola pa-
ia os"g`randèsr pi óprietarios 
Or fáltá"dè` pessoal para os 
diversos trabalhos. 

Numa "qü!nta`' de"Cà1•iàs 
apa. eceu 'inóri •' a' tirós de 
' ppisto,a,'`dén£ro'dum-autómó-
4e1• que güiabá-;'úm' cchàú-

,., ►.. 
feur», que s̀e e maava,,'se-
'gundiii'aáì aërigúçóes, Er-
nèdtó Mártind; èàsadb, 7' d e 
59"a•ìôs;' e com dois filhos 
ja, moens."1;•: 
1'A póliéia •̀éori'tinuá, iSá'ràua 

faina de descobrir o caso 
misterioso, 

s' '0 conselho 'kd't'ministros 
résolvé, ` abrir ëoncursò pa-
rá`á eféctivãçãô de`obilás` a 
realizar nos portos de Viana 
do Cãstélo e AveiFo':' 
O"'õrçamento" daquelas é 

13.524.560$1.8 e das de Avei-
ro é de 17.455.277$00: 
O praso para a constru-

ção é'de 3 anos para Viana 
,e1̀  3 e' lnieio 7 parà Aveiro; a 
contar da data 'èm que for 
notificada a adjudicação ao 
empreiteiro. ' 
As cidades agradecidas 

telegrafaram ao sr. ministro 
do Comercio. 

lliz'em ide llloi'menta da 
Beira que estão chegando 
ali muitos repatriados da 
Ainerica, do Norte pela fal= 

tados está unicamente, me 
parece, na imitação fiel e 
servil do que se fez na ca 
nalizaçãó das já referidas 
aguas de Barzem. 

Z. 

ta de trabalho que ha,na-
quele pais, havendo 'conhe-
cimerrto de que muitod ou-
tros não retiram- porque` ten-
do-se-lhe esgotado as eGoiio-
mias monetarias, 'ião -dis-
põem dos meios ncecssarios 
para as despenas do trans-
porte: 
Não obtante; a emigràção 

continua e continuará, rso-' 
nhando os desgraçados que 
partem com a ábunddneia de 
óüro, que se traduz em ex-
cesso de miseria. 

Nas minas de'-Cabo l}Son-
•dego foram feridos 5 . o ' ' pe-
rários por sé haver partido 
'uma peça do suporte' dó' éa-
'bo'do elevador; que'fg4átn 
•trãnsportddos para o hóspi-
t' 1 da Figueirá' da F0' t!"gifn 
deles Carlos" Móreita rda'8ii-
va,''de 40 anos, morreu` .pou-
co depois de ser -internado. 

#F ' i ?o GiI 

0 nosso prestldo colégarda 
'Imprensa sr: `Luiz Fígileira 
declarou-sé rëpüblicano ten-
-do-se inscrito- num dos gru-
pos da esquerda republica-
na. 

As desfolhadas que nesta 
epoca se vão realizando por 
essas aldeias fora tem 'neste 
ano dado má conta de si pe-
las desordens que tem pro-
vocado e desastres pessoais 
ocasionados. 
Ultimamente numa a pro-

priedáde, em S. Martinho 
de Dume, do sr. Ferreira 
Capa, importante comercian-
te de Braga, um dos assis-
te ntes Manuel Joaquim No-
gueira, de 22 anos, queren-
do reconhecer um grupo de 
mascarados que ali se apre-
sentou, foi-lhes no encalço, 
caindo a um poço, donde foi 
retirado em estado grave 
com a fratura do eraneo, 
pelo que foi internado no 
Hospital de S. Marcos. 

BOM RELAiVÏE 
anunciarna & Opinião r 


